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SYNOPSIS 
Some observations on the circalittoral benthic fauna of the region south of 
Cabo Frio (RJ) are presented . This fauna is similar to that of Mediterranean 
and Oriental Atlantic region . 
INTRODUÇÁO 
Como acentuou muito bem PÉRES (1967) , as po· 
pulações bênticas do circalitoral se diferenciam bàsi-
camente das do infralitoral por um aumento das po-
pulações sesseis animais, em detrimento das de algas. 
É também característico dêsses fundos, a possibili-
dade de apresentar o fe nômeno das concreções pro-
duzidas por organismos secretores de calcáreos. Nes-
ses locais, ocorrem as chamadas biocenoses coralige-
nas, que permitem desenvolver um substrato duro, a 
parti r de um mole, criando assim, condições novas, 
não sàmente para a flora e fauna sesseis, mas tam-
bém, para as espécies animais sedentá rias e para as 
pouco vágeis (PÉRES, op. át. ) . 
Na presente nota, apresentamos algumas obser· 
vações que efetuamos durante nossos trabalhos de 
levantamento faunÍstico do circalitoral da plataforma 
continental ao sul do Cabo Frio (RJ). A fauna do 
nível bêntico dessa região é ainda, pràticamente, inex-
plorada. 
OBSERVAÇÁO SÕBRE A FAUNA CIRCALITORAL 
Em seu trabalho sôbre os corais do circalitoral, 
coleta dos durante a viagem do " Hassler", POURTALES 
(1874) assinalou a ocorrência das seguintes espécies 
no Brasil: 
1 - Axohelia (Stylophora ) dU/netosa Duch. 
II °49'S - 22 m proL 
• P a rte do m a t e ria l utili zado no presente tra ba lho, foi 
obtido dura nte a s viagens do N / Oc. "Pro!. W . Besna rd " 
dentro d o convênio entre o Grupo Esta dual para o 
Desenvolvimento da Indústria de Pesca e o Fundo de 
Pesquisas do Instituto Ocea nográfico da USP. 
Publ. n.O 292 do Inst. Ocea no da USP. 
Bolm Inst. oceanog r . S P a ulo, 18(1) :55-62, 1970 
2 - Flabellum brazili,ense Pourtalês 
II °49'S - 73 m prof. 
3 - Madracis asperula M. Edw. & Haine 
1l049'S - 73 m prof. 
4 - Sphenotrochus sp. 
II °49'S - 22-33 m prof. 
5 - Bathycyathus nwculatus Pourtales 
ao longo de Abrolhos - 55 m proL 
6 - Cladocora patriarca Pourtalês 
ao largo de Cabo Frio - 64 m prof. 
7 - T hecocyathus cylindraceus Pourtalês 
ao largo de Cabo Frio - 64 m proL 
Posteriormente à êsse trabalho, só conhecemo." 
o de SQUIRES ( 1959) que assinalou, para a região da 
Flórida (U . S . A . ) , dois gêneros dêstes animais (As. 
terosmilia e Ste/wcyathus) , bem como M adrepora 
ocu/ata Lin., para o norte do Rio de Janeiro 
(20037'S-34°37'W) a 55 m de profundidade. 
Em seu trabalho sôbre a plataforma continental 
dos Estados de Alagoas e Sergipe, MABESOONE & TI · 
NOCO (1967) encontraram corais vivos e mortos com 
8-12 em de tamanho. Não citam, porém a que gê-
nero pertencem. 
Em nossas dragagens na plataforma continental 
ao sul do Cabo Frio (Tabela I) temos encontrado 
freqüentemente, entre 120 e 200 m de profundidade, 
na altura dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, 
e de 46 m em diante na do Rio Grande do Sul, um 
fundo arenoso, rico em fragmentos de conchas, vaI-
vas de branquiópodes e fragmentos de briozoários. 
55 
TABELA I - Dados das estações realizadas em 
fundos de circalitorais ao sul do Cabo Frio (RJ) 
Água de fundo 
Estarão Profun- --e 
I Embarcação 
Posição didade Tempe- Salini-
(m) ratura dade 
(OC) ( °/00 ) 
D. Bentos 240 15'S . 180 • 36.53 
"Emilia" 44°00'W 
296. Bentos I 24°02'S 133 . 
"ProL W. Bes - 44°13'W 
nard " 
P es ca explor a- 24°30' S 125 '.' :~ 
tória (Pe) 440 54' W 
"Prof, ·W. Bes-
nard" 
568 , Idem 29°20'S 78 17.03 35.90 
"ProL W. Bes- 48°57'W 
nard " 
383. Idem 32°40'S 46 15.78 33,56 
"ProL W. Bes- 51°36'W 
nard" 
., Sem informações. 
Nesse fundo coletamos numerosas conchas de Cavo-
lina sp_, Columella sp., Conus sp., Murex sp., Anta-
lis sp., Veneridae, Chlamys sp., H aliotis sp., ascideas 
(Molgula, Pyuridae, Styelidae) , braquiópodes vivos 
do gênero Tebratula, crustáceos dos gêneros Parthe-
/wpe sp., Munida sp., Macrocoeloma sp., Euprognatha 
sp., Portunus sp., numerosos ofiuróides como: (Ophio-
thrix rathbuni Ludwig, Ophiomisidium pulchellum(W. 
Thompson), Ophl:acantha vivipara Ljg.), os equinói-
des Stylocidaris affinis, Philippi, Echinociamus gran-
diporus Mortensen, o asteróide Leptasterias hartii 
Rathbun, o crinóide Neocomatella pulchella (Pour-
tales) , peixes demersais como Dules auriga Cuv., 
Prionotus beanii Good e diversas espécies de corais. 
Destas, as principais, estão abaixo relacionadas e fo-
ram gen tilmente classificadas por J acques Laborei : 
1 Cladocora arbuscula (Lessem) (Figs. 5 e 6) 
2 DaSl1wsmilia lymani (Pourtales) (Fig. 2) 
3 Deltocyathus italicus M. Edw. & Haine (Figs. 
5 e 7) 
4 - Madracis mirabilis (Duch. & Michellotti) (Fig. 
1) 
5 Trochocyathus sp. (Fig. 3) 
Além dessas espécies, obtivemos com freqüência 
menor: Primnoella af. delicatissima Kiib. (Fig. 4) e 
Ellisella sp. (Fig. 6). 
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Nas estações 568 e 383 (Mapa 1) foram Ire-
quentes numerosas gorgônias, hem como o ofiuróide 
Astrocyclus caecilia (Fig. 8). 
-';:sses fundos correspondem aos fundos detríticos 
do bordo da plataforma (fonds détritiques du large) 
da região inferior do eircalitoral, assinalados por PÉ-
RES (1967) no Mediterrâneo e ao largo da costa fran-
cesa do Atlântico, e por LONGH URST (1958) ao largo 
da Guiné e do Senegal, nos quai s ocorrem vários gê-
neros idênticos aos da plataforma ao sul de Cabo 
Frio, ou seja: Ophiothrix, Ophiacantha, Dentalium. 
etc.. O gênero Leptometra (crinóide) , ocorrente na-
quelas regiões, é aqui ecologicamente substituído por 
N eocomatella. 
Os fundos detríticos do bordo da plataforma, na 
região ao sul de Cabo Frio, estão suj eitos a uma 
massa caracterizada por apresentar salinidade entre 
35-360/ 0 0 e temperatura de lO-20°C e que foi deno-
minada por EMILSSON (1959) "água de plataforma". 
taforma". 
No Mapa 1 são apresentadas 5 estações nas 
quai s encontramos o fundo detrítico com corais de 
profundidade. Nas Figuras 5-7, apresentamos alguns 
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Mapa 1 - Regiões onde foram encontrados fundos detri-
ticos do c ircalitoral inferior. 
Dado o grande desconhecimento da fauna do cir-
calitoral da região presentemente estudada, acredita-
mos ser útil divulgar as fotografias das Figuras 1 a 4 
que foram efetuadas por J acques LaboreI e as 5 a 8 
efetuadas pelo Sr. Renato Herz da Secção de Fotoci-
nem ato grafia e Desenho da Divisão de Informação e 
Documentação Científica do Instituto Oceanográfico 
da U.S.P. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18(1) :55-62, 1970 
Fig. 1 - Madracis m.imbilis (Duch. & Mi-
chellotti) . 
Flg. 3 - Trochocyathus sp. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18 (1) :55-62, 1970 
Fig. 2 - Dasm.osm.ilia lym.ani (Pourtaiés). 
Flg. 4 - Primnoella ar. delicaUssim.a Kllb. 
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Fig, 5 - Animais característicos das estações D e 296: 
a - Ophio t llrix rathbnni 
b - Ophiomisidium puZeh eZZum 
c - NeoeomateZZa pnZche lla 
d - CZadoeora arbnsenZa 
e - Deltocyathus italiens 
- Troehoeyathns sp 
Bolm Inst. ocean ogr. S Paulo, 18(1) :55-62, '1970 
Fig. 6 - Animais caraderístkos da estação P e: 
a - Cladocora m·bnscnla 
b - Ellisella sp. 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18(1) :55-62, 1970 59 
60 
Fig. 7 - Animais característicos das estações 568 e 383: 
a - 'l'rochocyathns sp. (?) 
b - Deltocyathus italicuoS' 
c - braquiópode (espécie a) 
d - pedra com braquiópodes (espécie b), eoral, tubos de poliqueta e esponja 
e - JameJibrânquio 
Bolm Inst. oceanogr. S Paulo, 18(1) :55-62, 1970 
Fig. 8 - Astrocyclus caecilia sôbrc go r gônia. 
Bolm Inst . oceanogr. S Paulo, 18 (1) :55-62, 1970 61 
SUMMARY 
In the circalittoraI of south of Cabo Frio region 
(23°S) we found a rich fauna in a calcareous cora-
line bottom. The most common species are the 
coraIs, Cladocora arbuscula (Less.), Dasmosmilia ly-
mani (Poust.), Deltocyathus italicus M. Edw. & Hai-
ne, Madracis mirabilis (Duch. & Michellotti) and Tro-
chocyathus sp., the echinoderms Stylocidaris affinis 
PhiI., Echinociamus grandiporus Mrtsn., NeoC0111J1,tella 
pulchella (Pourt.). There are numerous shells of Ca-
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